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Durante os feriados da Semana Dourada a 1 de Maio, foram vistos turistas a 

andar de bicicleta na Ponte de Sai Van, o que constitui violação dos regulamentos 

rodoviários. Destes infractores, três eram crianças e, durante a sua passagem, os 

infractores paravam constantemente para tirar fotografias. Este tipo de 

comportamentos não só prejudica o trânsito rodoviário como também pode 

provocar facilmente acidentes. Mais tarde, com o ocorrido a ser amplamente 

divulgado nas plataformas online, dois dos turistas acabaram por ser multados e 

severamente advertidos pelo Corpo de Polícia de Segurança Pública (CPSP). 

Além deste acontecimento, ocorreu, num casino do Cotai, uma rixa entre grupos, 

com os envolvidos a trocarem insultos. O episódio foi filmado e teve igualmente 

direito a uma divulgação ampla nas plataformas online, prejudicando a imagem 

de Macau enquanto cidade de turismo. Como resultado, mais de 10 envolvidos 

foram detidos, expatriados, proibidos de entrar no território ou proibidos de entrar 

em espaços de jogo. A reputação de Macau enquanto cidade de turismo foi 

alcançada com muito esforço e sacrifício, pelo que tanto os residentes como os 

turistas devem preservá-la em conjunto. Caso contrário, outros turistas podem ser 

levados a formar mal-entendidos sobre a cidade e a considerar Macau um 

território sem ordem nem lei, afectando o seu interesse em visitar Macau. 

 

Face ao exposto, proponho o seguinte: 

 

1. O pessoal de segurança nos casinos deve intensificar as suas acções para 

assegurar a ordem nos espaços de jogo, intervindo e comunicando 

imediatamente à Polícia Judiciária qualquer rixa ou situação que coloque em 

causa a ordem do espaço. 

 

2. Devem-se reforçar as medidas sancionatórias sobre este tipo de 

comportamentos, como multas de elevado valor, pena de prisão ou proibição 

de entrada em Macau, entre outras. Muitos dos turistas, ao praticar 

comportamentos desrespeitadores, procuram apenas dar nas vistas nas redes 



 

sociais, mas o que acaba por acontecer é que muitas outras pessoas começam 

a imitar precipitadamente estes comportamentos, afectando a vida quotidiana 

dos residentes e a imagem de Macau como cidade de turismo. 

 

3. Deve-se elaborar uma lista negra de turistas, a fim de impedir que indivíduos 

com registo de infracções semelhantes voltem a entrar em Macau. 

Actualmente, as leis em vigor permitem apenas anular a autorização de 

permanência ou expatriar. As infracções praticadas pelos turistas em Macau 

não constam nos registos do Interior da China, pelo que estes não assumem 

qualquer responsabilidade, criando-se facilmente uma lacuna jurídica. 

 

4. Devem-se indicar claramente, nos grandes espaços de jogo e nas atracções 

turísticas, as leis e os regulamentos relacionados, esclarecendo as possíveis 

sanções aplicadas em caso de infracção, e alertando os turistas para o 

cumprimento das leis durante a viagem. 


